
Diário da ManhãDiário da ManhãDiário da ManhãDiário da Manhã Saúde RECIFE - QUINTA - FEIRA - 20 - DE MARÇO DE 2025 Pág. 05

Falta de saneamento provocou mais de 340 
mil internações em 2024

 Brasil registrou mais de 

O344 mil internações por 
doenças relacionadas ao 

s a n e a m e n t o  a m b i e n t a l 
inadequado em 2024, sendo 
q u e  1 6 8 , 7  m i l  e s t ã o 
relacionadas a alguma infecção 
propagada por um inseto-vetor, 
principalmente a dengue.
 Em segundo lugar, vêm as 
doenças de transmissão feco-
oral (transmitidas peles fezes de 
um indivíduo infectado), como 
as gastroenterites causadas por 
vírus, bactérias ou parasitas, 
com 163,8 mil casos.
 Os dados são de pesquisa 
divulgada pelo Instituto Trata 
Brasil, nesta quarta-feira (19), 
antecipando o Dia Mundial da 
Água, comemorado em 22 de 
março.
 Apesar do grande número 
absoluto - que representa quase 
950 internações por dia - desde 
2008, os registros têm caído, em 
média, 3,6% ao ano.

Situação nas regiões
 A situação em algumas 
regiões é mais preocupante. No 
ano passado, a incidência de 
internações na Região Centro-
Oeste foi a maior do Brasil - 25,5 
- por causa do surto de dengue. 
Já a Região Norte registrou 14,5 
internações a cada dez mil 
habitantes por doenças de 
transmissão feco-oral, o dobro 
da taxa brasileira.
 Os  es tados  em p io r 
situação foram o Amapá, com 
incidência de 24,6 internações e 
Rondônia, com 22,2 internações 
por dez mil habitantes.
 A R e g i ã o  N o r d e s t e 
registrou uma taxa geral próxima 
da média  bras i le i ra ,  mas 
t a m b é m  s e  d e s t a c o u 
negativamente na análise de 
transmissões feco-orais. Além 
da região ter a segunda maior 
taxa de incidência do país, com 
12,6 internações a cada dez mil 
hab i tantes ,  no es tado do 

Maranhão, essa taxa chegou a 
42,5, seis vezes mais do que a 
média brasileira.
 Apesar de não ser a única 
causa, essas doenças estão 
bastante relacionadas à falta de 
s a n e a m e n t o ,  j á  q u e  s ã o 
resultado da infecção por vírus, 
b a c t é r i a s  o u  p a r a s i t a s 
eliminados nas fezes de uma 
pessoa doente, e que são 
t r ansm i t i das  pa ra  ou t ras 
pessoas principalmente pelo 
consumo de água e alimentos 
contaminados e pela falta de 
higienização das mãos.
 As doenças transmitidas 
por insetos também têm relação 
com o saneamento, porque o 
acúmulo de lixo favorece a 
proliferação desses animais.

Mais afetados
 P o r  c a u s a  d i s s o ,  o 
Instituto Trata Brasil ressalta que 
e l a s  a f e t a m  c o m  m a i o r 
intensidade as populações de 
menor status socioeconômico.
 Em 2024, 64,8% do total 
de  i n te rnações  fo ram de 
pessoas pretas ou pardas. 
A p e s a r  d o s  i n d í g e n a s 
responderem por apenas 0,8% 
do total, a incidência entre eles 
ficou em 27,4 casos a cada dez 
mil habitantes.
 As crianças e os idosos 
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são os que costumam adoecer 
c o m  m a i s  g r a v i d a d e , 
necessitando de internação. 
Entre as pessoas hospitalizadas 
em 2024, cerca de 70 mil eram 
crianças de até 4 anos, ou 20% 
do total. Nessa faixa etária, a 
incidência foi de 53,7 casos a 
casa dez mil pessoas, três vezes 
mais do que a média de todas as 
idades.
 Já entre as pessoas com 
mais de 60 anos, a incidência foi 
23,6, com cerca de 80 mil 
internações, ou 23,5% do total.
 O Instituto Trata Brasil 
estima que o avanço da oferta 
de água tratada e da coleta e 
tratamento de esgoto pode 
reduzir em quase 70% a taxa de 
internações do país e promover 
uma economia de R$ 43,9 
milhões por ano.

Mortalidade
 O estudo também analisa 
a mortalidade associada a essas 
doenças, em comparação com 
dados de 2023. Neste ano, 
foram registradas 11.544 óbitos 
por doenças relacionadas ao 
saneamento  ambienta l ,  a 
maioria - 5.673 casos - por 
infecções feco-oral, e outras 
5.394 causadas por doenças 
transmitidas por insetos.
 Os óbitos caíram entre 

BRENNAND INVESTIMENTOS S.A.
CNPJ/MF n.º 04.184.774/0001-70

NIRE 26.300.014.874
Extrato da ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada às 10h 
do dia 16.01.25, na sede da Companhia. I – CONVOCAÇÃO – 
dispensada, acionistas representando a totalidade do capital. II – 
MESA – Sr. Mozart de Siqueira Campos Araújo, Presidente; Sr. Pedro 
Pontual Marletti, Secretário. III – NOT DE ABERTURA – abrindo os 
trabalhos, o Presidente esclareceu que, em 2.4.2019, houve a 
celebração de Contratos de Compra e Venda de Projeto de Geração de 
Energia Eólica entre as controladas Serra do Fogo Energética S.A., 
Serra do Vento Energética S.A. e Umburana de Cheiro Energética S.A. 
(SPEs BI) e a Brennand Energia Eólica S.A. Por meio deles, foram 
alienados determinados projetos de geração de energia eólica às 
SPEs BI, bem como foi definido o tratamento a ser dado ao Sistema de 
Escoamento. Conforme estabelecido no Primeiro Aditivo aos 
Contratos de Compra e Venda de Projeto de Geração de Energia 
Eólica, celebrado em 22.8.2024, a BEOL exerceu a opção de adquirir 
parte do referido Sistema de Escoamento e cedeu os direitos e 
obrigações a ele relacionados à Baraúnas IV Energética S.A. e à 
Baraúnas XX Energética S.A. Contudo, há a intenção de substituir o 
acordo referente à compra e venda do Sistema de Escoamento, que 
deixará de existir, pela celebração de um Acordo de Compartilhamento, 
no qual fique estabelecido o uso compartilhado do Sistema de 
Escoamento e o rateio entre as Partes dos respectivos custos com a 
sua operação e manutenção, restando formalizar tal situação por 
intermédio de um novo aditamento aos mencionados contratos de 
compra e venda de projetos, de acordo com a minuta do segundo 
aditivo aos contratos previamente apresentada aos membros deste 
conclave e que será arquivada na sede social. IV – DELIBERAÇÃO, 
tomada à unanimidade –  (I) aprovada a celebração do “Segundo 
Aditamento e Consolidação dos Contratos de Compra e Venda de 
Projetos de Geração de Energia Eólica e Outras Avenças”, que prevê a 
substituição do acordo referente à compra e venda do Sistema de 
Escoamento, que deixará de existir, pela celebração de um Acordo de 
Compartilhamento, tudo nos termos da minuta do segundo aditamento 
que foi apresentada aos membros deste conclave, que ficará 
arquivada na sede social; e (II) aprovados os votos a serem proferidos 
pela Diretoria da Companhia nas AGEs de suas controladas, as SPEs 
BI, no sentido de viabilizar a formalização do ato tratado no item 
anterior. V – ARQUIVAMENTO – ata arquivada na JUCEPE sob o n.° 
20259888214, em 19.03.25. Aos interessados serão fornecidas cópias 
de inteiro teor desta ata. Recife/PE, 19.03.25. Mozart de Siqueira 
Campos Araújo, Presidente. Pedro Pontual Marletti, Secretário. 
Acionistas: RBF BI S.A; JMB BI S.A; MLMB BI S.A; RMBC BI S.A; 
PMBCP BI S.A; PBG BI S.A; e ALAB BI S.A respectivamente 
representadas por Ricardo Coimbra de Almeida Brennand Filho; José 
Jaime Monteiro Brennand Filho; Maria de Lourdes Monteiro Brennand; 
Renata Monteiro Brennand de Carvalho; Patrícia Monteiro Brennand 
Cavalcanti de Petribú; Paula Brennand Guerra; e Antônio Luiz de 
Almeida Brennand. Link para acesso à íntegra do Ato no site do 
JDM: https://www.diariodamanha-pe.com.br/dmonline

2008 e 2023 no país. No entanto, 
na maior parte dos municípios 
brasileiros, esse indicador ficou 
estagnado e em 1.748 cidades, 
a taxa de mortalidade cresceu 
neste período.
 As mortes, em 2023, 
foram bastante superiores entre 
o s  i d o s o s ,  c o m  8 8 3 0 
ocorrências, ou 76% do total. Já 
o recorte por etnia mostra que a 
taxa de óbitos entre os indígenas 
foi quatro vezes superior à da 
população em geral, apesar da 
quantidade absoluta de casos 
ser bem menor do que entre as 
pessoas brancas ou negras.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Divulgação/SES
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Alpine admite que “gerou barulho” ao redor 
de Doohan com chegada de Colapinto

Chefe da Alpine, Oliver Oakes reconheceu que decisão da equipe gerou aumento de pressão sobre 
o australiano, mas ressaltou necessidade de pensar no bem da esquadra a longo prazo

n u n c i a d o  c o m o 

Acompanheiro de Pierre 

Gasly na Alpine desde 

o ano passado, Jack Doohan 

recebeu uma pressão e tanto 

n a s  c o s t a s  q u a n d o  a 

escuderia francesa decidiu 

contratar Franco Colapinto 

para ser reserva em 2025. 

Imediatamente, formaram-se 

extensos debates analisando 

o quão curta seria a vida do 

australiano na F1. E a equipe 

admite que causou esse 

problema.

 Chefe da Alpine na F1, 

Oliver Oakes reconheceu que 

“parte do barulho” foi gerado 

pela própria escuderia. Além 

de contratar Colapinto, Flavio 

B r i a to re  se  man i fes tou 

algumas vezes falando em 

“da r  opor tun idades”  ao 

argentino e nunca reduziu a 

pressão sobre Doohan.

 Oakes, então, admitiu 

que a condução da história 

por parte do time não foi a 

ideal, mas também ressaltou 

que é necessário pensar no 

bem da Alpine a longo prazo.

 “Acho que é justo dizer 

que causamos parte do 

barulho. Acho que não o 

c o l o c a m o s  n a  m e l h o r 

posição”, admitiu Oakes ao 

site australiano Speedcafe. 

“Por outro lado, temos um 

compromisso de performar. 

900 pessoas dependem de 

n ó s  p a r a  t o m a r m o s  a s 

melhores decisões para a 

equipe”, explicou.

 Sobre a primeira corrida 

de Doohan em 2025, não há 

muito o que tirar por parte da 

Alp ine.  Apesar do r i tmo 

condizente com o esperado 

e m  t r e i n o s  l i v r e s  e 

classificação, o australiano 

perdeu o controle do carro na 

primeira volta, em asfalto 

molhado, e bateu no muro.

 Oakes, então, preferiu 

tirar a pressão dos ombros do 

australiano e cobrou uma 

reação rápida neste fim de 

semana, no GP da China. No 

entanto, ressaltou que as 

condições ofereceram uma 

série de dificuldades a todos 

os pilotos — mesmo os mais 

veteranos.

 “De seis novatos, dois 

completaram a corr ida? 

Então, ele não foi o único. E 

também não foi como um erro. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DOS 
MEMBROS DA CATEGORIA PARA 

ASSEMBLEIA GERAL 
RATIFICAÇÃO DE FUNDAÇÃO DO 

SINDICATO
Devido à paralisação das atividades e à ausência de uma diretoria 
eleita, 1/5 dos membros da última Diretoria do Sindicato Dos Médicos 
Veterinários do Estado de Pernambuco (Agrício Braz dos Santos Filho 
CPF 126.677.654-00 CRMV-PE 0825, Kildrey Aquino de Oliveira, CPF 
949.661.684-49 CRMV-PE 2605, Luiz Paulo de Moraes Brandão CPF 
408.176.874-91 CRMV-PE 1414, Maria Elisa de Almeida Araújo CPF 
023.055.374- 50, CRMV-PE 2087), inscrito no CNPJ sob o nº 
40.816.720/0001-44, cuja a abrangência territorial alcança todos os 
Municípios do Estado de Pernambuco, em conjunto com uma 
comissão de profissionais composta por Jonathan Alison da Silva - 
CPF 115.111.654-80, CRMV PE 5499, Taylane Alves da Silva - CPF: 
092.663.324-45, CRMV PE 5422 e Agrício Braz dos Santos Filho - CPF 
126.677.654-00, CRMV PE 0825, convocam os membros ativos da 
categoria profissional, para a Assembleia Geral Extraordinária a ser 
realizada de forma presencial no dia 09/04/2025, iniciando às 19h 
(primeira chamada) e ás 19:30h (segunda chamada), com qualquer 
número de associados. Endereço: Rua Visconde de Uruguai, 72 - sala 
01- Madalena, Recife-PE. Pauta: 1. Ratificação de fundação do 
sindicato uma vez que o Registro Sindical foi cancelado por meio da 
Decisão do MTE no processo nº. Processo nº 19964.210240/2024-36, 
Publicada no DOU Nº 2, Seção:1,Página: 386, em 03/01/2025; 2. 
Discussão da situação atual do sindicato, vez que não há diretoria 
eleita desde 12/06/2017 e está com registro sindical cancelado por falta 
de atualização de dados perenes; 2. Filiação dos Profissionais ao 
Sindicato. 3. Aprovação da Reforma do Estatuto para adequação ao 
novo código civil; 4.Instituição da Comissão Eleitoral para eleição da 
nova Diretoria; 5. Votação de chapa(s) para nova diretoria e 
determinação da posse imediata das e dos eleitos por aclamação; A 
participação de todos é crucial para a reativação do Sindicato dos 
Médicos Veterinários do Estado de Pernambuco e para garantir a 
representação adequada da categoria em Pernambuco. Recife, 19 de 
Março de 2025.

É claro que você não quer que 

aquilo aconteça, mas não foi 

por um incidente de corrida ou 

por ele ter feito besteira. Ele 

simplesmente foi pego [pelo 

asfalto molhado], e não foi o 

único”, defendeu.

 “ D a  m i n h a  p a r t e , 

basicamente lhe dei um 

abraço e disse: ‘Vamos para o 

próximo fim de semana’. Ele 

fez uma etapa brilhante, 

que remos  man te r  esse 

impulso. Para a equipe, tem 

sido muito bom”, disse.

 Por fim, Oakes elogiou a 

mentalidade do australiano, 

visto por ele como alguém que 

não  se  de ixa  per tu rbar 

f a c i l m e n t e .  A p e s a r  d a 

chateação com a batida, 

D o o h a n  e n t e n d e u 

rapidamente que precisa virar 

o foco para a próxima corrida.

 “Ele não precisa de uma 

reafirmação minha, porque 

sabe bem como funciona a 

F 1 :  v o c ê  p r e c i s a 

desempenhar.  Ele é um 

garoto duro. Você vê que nada 

parece o perturbar. Ele ficou 

chateado pelos mecânicos, 

mas sabe que precisa seguir a 

vida para o próximo fim de 

semana”, finalizou o chefe da 

Alpine.

 Equipes e pilotos da 

Fórmula 1 voltam às pistas já 

neste fim de semana, para a 

segunda etapa da temporada, 

na China. Esta será a primeira 

rodada com corrida sprint em 

2025. O GRANDE PRÊMIO 

faz a cobertura completa do 

evento.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto: McLaren
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Calor extremo, alta do milho e quaresma 
pressionam preço do ovo

 alta no preço do ovo de galinha 

Afoi influenciada por fatores 
sazonais, questões climáticas, 

aumento da demanda e preço de 
insumos como o milho e farelo de soja. 
Esse movimento teve início na 
segunda quinzena de janeiro e se 
intensificou ao longo do mês passado, 
tornando o produto um dos vilões da 
inflação em fevereiro.
 No mês passado, o ovo subiu 
15,4%, registrando a maior alta do 
segmento alimentação e bebidas. 
Com isso, o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) desse 
grupo f icou em 0,79% no mês 
passado.
 A Associação Brasileira de 
Proteína Animal (ABPA) argumenta 
que a alta é sazonal e sempre ocorre 
no início do ano, especialmente no 
período da Quaresma, em razão do 
aumento  na  demanda,  com a 
substituição do consumo de carne 
vermelha por carnes brancas e ovos. 
Além disso, o aumento na temperatura 
em regiões produtoras da proteína 
contribuiu para a redução da produção 
das matrizes poedeiras.
 “Neste ano, porém, houve 
outras situações que pressionaram o 
preço do produto. A primeira delas é a 
alta do preço do milho, que acumula 
mais de 40% de aumento acumulado 
desde março do ano passado. Outro 
ponto é o calor extremo. Há relatos de 
granjas com reduções de níveis de 
produtividade em torno de 10%, frente 
aos impactos do calor nas aves”, 
informou a associação à Agência 
Brasil.
 O preço do produto foi citado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, no começo do mês, em evento 
em Campo do Meio (MG), ao falar 
sobre a possibilidade de adoção de 
medidas mais drásticas para reduzir o 
custo dos alimentos. Lula culpou os 
“atravessadores” pelo alta do preço 
dos ovos no país.
 “Eu quero encontrar uma 
explicação para o preço do ovo”, disse. 
“O ovo está saindo do controle. Uns 
dizem que é o calor, outros dizem que 
é exportação, e eu estou atrás [da 
explicação]”, acrescentou Lula.
 A ABPA também destaca que 

houve perdas de matrizes mais 
velhas. Como a reposição não ocorre 
de imediato, levará algum tempo até 
restabelecer os níveis produtivos. A 
associação acrescenta que o preço do 
ovo segue uma soma complexa de 
variáveis, que envolvem fatores 
produtivos, como desempenho e 
custos da produção – a exemplo do 
preço do milho, embalagens plásticas, 
combustíveis, energia elétrica e 
outros. 
 “No momento, para o setor de 
ovos, o quadro é altamente desafiador, 
considerando a alta sequente do preço 
do milho, o forte calor e os impactos na 
produt iv idade das aves. Neste 
contexto, uma diminuição de custos de 
insumos por meio de ações, como, por 
exemplo, alteração das tarifas de 
importação de Treonina, Triptofan e 
L i s i na  (que  são  am inoác idos 
importados para a ração) e resinas 
plásticas, são exemplos de ações que 
poderiam reduzir a pressão sobre os 
produtos”, aponta a ABPA.

Atacado
 O  C e n t r o  d e  E s t u d o s 
Avançados em Economia Aplicada 
(Cepea), da Esalq/USP, acompanha o 
setor de ovos desde 2013 e registrou 
um aumento expressivo nos preços 
dos ovos do tipo extra comercializados 
no atacado, em parte das regiões 
acompanhadas pelo centro de 
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pesquisas.
 “De janeiro para fevereiro, o 
preço dos ovos brancos do tipo extra, a 
retirar (FOB) em Bastos – principal 
região produtora do estado de São 
Paulo – registrou média de R$ 201,77 
por caixa de 30 dúzias, alta de 42% em 
relação a janeiro”, informou o Cepea à 
Agência Brasil.
 O centro também esclarece 
que os preços tendem a subir no 
período que antecede a Quaresma.
 De acordo com a pesquisadora 
de ovos do Cepea Claudia Scarpelin 
alguns fatores podem ter intensificado 
essa valorização em 2025. Uma delas 
é o fato de que, no ano passado, os 
preços caíram por seis meses 
consecutivos, enquanto os custos dos 
principais insumos da ração, como 
milho e farelo de soja, estavam em 
alta. Além disso, houve um aumento 
nos gastos com embalagens.
 “Somam-se a esses fatores a 
baixa disponibilidade de ovos no 
mercado interno no início de 2025, 
reflexo do descarte de poedeiras mais 
velhas e dos impactos das sucessivas 
ondas de calor, que tendem a reduzir a 
produção. Esse cenário contribuiu 
para a valorização mais expressiva 
d o s  p r e ç o s  e m  f e v e r e i r o ” , 
argumentou.
 Segundo Claudia, para os 
próximos meses, o comportamento 
dos preços dependerá da relação 
entre a oferta interna de ovos e a 
demanda pela proteína. Dados do 
Cepea mostram que, em março, os 
preços seguem no mesmo patamar 

observado desde a segunda quinzena 
de fevereiro. Em Bastos (SP), para 
retirada na granja (FOB), a cotação 
média parcial de março (até o dia 14) 
está em R$ 210,19 por caixa com 30 
dúzias.
 “Após a Quaresma, é comum 
que a demanda pela proteína se 
estabi l ize.  Se a ofer ta est iver 
equ i l ib rada,  os  preços podem 
permanecer estáveis ou até mesmo 
r e c u a r .  N o  e n t a n t o ,  e s s a 
movimentação dependerá”, disse.

Exportação
 O Brasil é o quinto maior 
produtor mundial, com 59 bilhões de 
unidades, ou 3,6 milhões de toneladas 
previstas para o ano de 2025. A 
estimativa é que o consumo deste ano 
deve chegar a 272 unidades por 
pessoa no Brasil neste ano.  
 Os ovos bras i le i ros  são 
exportados para quase todo o mundo, 
a exemplo dos países vizinhos na 
América do Sul,  México, EUA, 
Canadá, Reino Unido, países da zona 
do Euro, África, Oriente Médio, Japão 
e Ásia.
 Em fevereiro, as exportações 
brasileiras de ovos (incluindo produtos 
in natura e processados) aumentaram 
57,5%. Os dados são da própria ABPA 
e registraram o embarque de 2.527 
toneladas, contra 1.604 no mesmo 
período do ano passado.
 O  p r inc ipa l  des t ino  das 
exportações foram os Emirados 
Árabes Unidos, que importaram 548 
toneladas em fevereiro. Em seguida 
estão Estados Unidos, com 503 
toneladas e um aumento expressivo 
de 93,4% na exportação. O Chile, com 
299 toneladas; México, com 252 
toneladas; Japão, com 215 toneladas 
e Angola, com 203 toneladas, foram os 
países que mais compraram os ovos 
produzidos aqui. 
 A a s s o c i a ç ã o  d e s t a c a , 
entretanto,  que o aumento na 
exportação do produto não teve 
impacto nos preços do mercado 
interno.
 “Vale lembrar que apenas 
0,9% deste total é exportado, com 
previsão de exportações de 35 mil 
toneladas de exportação para este 
ano, perante 3,6 milhões de toneladas 
produzidas”, disse a ABPA

Fonte: Agência Brasil
Foto: Prefeitura de 
Palmas/Divulgação
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